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 Introdução

O Serviço de Clínica Médica Geral do Instituto Central do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, ICHC FM USP, compreende os seguintes setores:

1. Ambulatórios: Geral Didático (AGD), Clínica Médica Geral (ACMG),   Pré-operatório, Interconsulta, Promoção de Saúde e Práticas Não-Convencionais;

2. Enfermaria;

3. Núcleo de Atendimento Domiciliar Interdisciplinar (NADI);

4. Serviço de Eletrocardiografia.

Este relatório é referente à Enfermaria de Clínica Médica Geral, cuja missão, ou seja, “razão pela qual uma organização existe e possui meta ou função identificadas” (MARQUIS & HUSTON, 1999), é: assistir os pacientes internados, realizar trabalhos científicos e oferecer campo de estágio para diversas áreas de atuação na saúde.

A Enfermaria tem como uma das principais características, a internação, que pode ser entendida, de acordo com o Ministério da Saúde, como: “pacientes que são admitidos para ocupar um leito hospitalar por um período igual ou maior a 24 horas. Todos os casos de óbito ocorridos dentro do hospital devem ser considerados internações hospitalares, mesmo que a duração da internação tenha sido menor que 24 horas”.

As atribuições da internação, segundo o Manual de organização e procedimentos hospitalares do PROAHSA (1978) são:

· Prestar assistência médica ou cirúrgica, a pacientes de emergência;

· Otimizar recursos humanos e materiais, atuantes nos processos de assistência, de capacitação dos recursos humanos e na investigação científica;

· Assegurar o cumprimento das normas institucionais relacionadas à permanência, tratamento, cirurgia, exames, alimentação do paciente, e outros procedimentos;

· Cumprir o programa de assistência global e de educação para a saúde do internado, portador de afecção clínica ou cirúrgica, de qualquer faixa etária, observando a sua participação ativa;

· Observar o sistema de avaliação de assistência prestada ao paciente no período de internação;

· Prestar assistência médica completa, em áreas físicas específicas, a recém-nascidos normais, prematuros, suspeitos e patológicos;

· Participar de programas de pesquisa e de ensino das ciências de saúde.

Assim, o período de funcionamento da enfermaria é de 24 horas por dia e compreende uma equipe multiprofissional para atendimento da demanda.

A compreensão da dinâmica dos recursos humanos, da composição organizacional, das características de internação, fluxos, recursos físicos, da demanda populacional e dos recursos financeiros da enfermaria é fundamental para o Administrador Hospitalar, já que um dos seus objetivos é favorecer o crescimento e desenvolvimento da instituição e, para os demais profissionais da área da saúde, que necessitam ter uma visão global do local onde trabalham e o contexto no qual estão inseridos. 

Assim, este relatório, resultado do estágio realizado pelos discentes do PROAHSA, no período de abril a maio de 2002, procura contribuir com o setor, por meio de informações relativas à da Enfermaria de Clínica Médica Geral do ICHC/FM USP.

Enfermaria de Clínica Médica do ICHC FM USP

1. Recursos Humanos

A Enfermaria dispõe de uma equipe multidisciplinar formada por: médicos, farmacêuticos e fisioterapeutas, vinculados à Clínica Médica Geral; e enfermeiros, auxiliares administrativos  nutricionistas, assistentes sociais, que trabalham neste setor, porém respondem, hierarquicamente, às suas respectivas divisões administrativas.

1.1. Estrutura organizacional: 
A Enfermaria possui uma divisão didática para a área de ensino dos alunos da Faculdade de Medicina da USP e residentes do ICHC. Além disso, presta assistência aos pacientes. A equipe é dividida em quatro grupos (Amarelo, Azul, Vermelho e Verde), coordenados por médicos assistentes. Cada grupo assume onze pacientes.  coordenados por médicos assistentes. 

Alunos de enfermagem, nutrição, fisioterapia, farmácia, psicologia e assistência social também usufruem da enfermaria como campo de estágio, contudo, não há uma periodicidade definida.
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A coordenação dos grupos é apresentada a seguir:

· Médico coordenador geral: Prof. Dr. Milton de Arruda Martins

· Grupo Amarelo: Dra. Maria Lúcia Bueno Garcia;

· Grupo Azul: Dr. Jorge Mattar;

· Grupo Vermelho: Dr. Dahir R. de Andrade Junior;

· Grupo Verde: Dr. Edison Ferreira de Paiva.

· Médico assistentes e colaboradores: Dr. Arnaldo Lichtenstein e Dr. Rodolfo Milani Junior.

1.3. Equipe:

	Departamento
	Profissionais
	No.

	Médico
	Assistentes
	06

	
	Residentes
	16

	
	Internos
	32

	Subtotal
	
	

	Fisioterapia
	Fisioterapeuta
	01

	
	Estagiários
	16

	Subtotal
	
	17

	Farmácia
	Farmacêutica
	01

	
	Aprimoramento e Estagiario
	04

	Subtotal
	
	05

	Enfermagem
	Enfermeira chefe
	01

	
	Enfermeiras encarregadas
	02

	
	Enfermeira assistencial
	01

	
	Auxiliar de Enfermagem
	39

	
	Auxiliar de Enfermagem 

(alunos)
	10

	
	Atendentes de enfermagem
	04

	Subtotal
	
	57

	Nutrição
	Nutricionista
	01

	
	Estagiário
	01

	Subtotal
	
	02

	          Total
	
	135


2. Recursos Físicos

2.1. Área Física

A Enfermaria do Serviço de Clínica Médica Geral localiza-se no 6º andar do ICHC. É composta por duas alas: Ala Norte e Ala Sul, que compreendem os seguintes setores:

2.1.1 Ala Norte: 
Esta ala possui o total de 18 cômodos, sendo descritas a seguir:
· nove quartos (ao final do corredor, encontra-se um quarto com a denominação semi-intensivo, porém é utilizado como quarto de enfermaria para cuidados do mesmo tipo de pacientes);

· sala de máquinas, onde se alocam os equipamentos de manutenção predial;

· sala de enfermagem, reservada para fins administrativos; 

· sala de DML (Depósito de Materiais de Limpeza);

· posto de enfermagem, onde são armazenados e preparados os medicamentos, os curativos e os materiais de enfermagem; são encontrados os impressos (solicitação de exames, prescrição médica, observação de enfermagem e outros), computador, painel de chamadas dos pacientes por campainha e outros; 

· sala de fisioterapia, reservada para atividades fisioterápicas;

· sala de utilidades, utilizada para armazenamento e limpeza de materiais, armazenamento de exames coletados (que necessitam baixa temperatura), preparação de medicação e outros;

· copa, reservada para armazenamento e distribuição das refeições dos pacientes;

· sala de plantonistas, reservada para acomodação dos médicos durante o período de plantão; 

· rouparia, para armazenamento das roupas dos pacientes (roupas de cama, de banho e de uso diário); 

· corredor, local de acesso às dependências da Enfermaria.

2.1.2. Ala Sul: 

Esta ala possui o total de 17 cômodos, sendo descritos a seguir:

·  nove quartos (ao final do corredor, encontra-se um quarto com a denominação de semi-intensivo, mas é utilizado como quarto de enfermaria para cuidados do mesmo tipo de pacientes);

·  rouparia, para armazenamento das roupas dos pacientes (roupas de cama, de banho e de uso diário); 

·  sala de discussão de casos, onde os internos, residentes, assistentes e docentes discutem casos clínicos, artigos, seminários;

·  DML (Depósito de Materiais de Limpeza);

·  almoxarifado, reservado para o armazenamento dos impressos, dos  materiais de enfermagem; 

·  sala de máquinas, onde se localizam as máquinas de manutenção predial;

·  sala de recreação, reservada para atividades terapêuticas, ocupacionais e de lazer dos pacientes;

·  sala de utilidades, utilizada para armazenamento e limpeza de materiais, armazenamento de exames coletados (que necessitam baixa temperatura), preparação de medicação e outros; 

·  posto de enfermagem, onde são armazenados e preparados os medicamentos, os curativos e os materiais de enfermagem; são encontrados os impressos (solicitação de exames, prescrição médica, observação de enfermagem e outros), computador, painel de chamadas dos pacientes por campainha e outros; 

·  corredor, local de acesso às dependências da enfermaria.

Nos corredores de ambas as alas, foram encontrados os seguintes recursos:

· Higiene:

· Duas pias com sabonete líquido;

·  Papel toalha.

· Espaço (?):

· Paredes protegidas com barras de madeira de aproximadamente  30 cm de largura, na altura das macas, em toda a extensão, para evitar atritos;

· Sinalização escrita para a identificação das dependências;

· Cinco quadros de avisos, existe três na ala norte, um na ala sul, e um entre as alas.

· As paredes e o piso formam ângulos retos;

· Nove registros para controle de gases (3 registros de oxigênio, 3 de vácuo, e 2 de ar comprimido);

· Caixa para coleta de avaliação de satisfação do paciente, (por meio de questionário);

· Sistema de alto falantes, para a comunicação de toda a Enfermaria;

· Três relógios suspensos: um na ala norte, um na ala sul, e um entre as alas;

· Três luzes de chamada em cada quarto (verde, vermelha e branca):

· Luz branca: chamada do quarto pelo paciente.

· Luz verde: chamada do banheiro pelo paciente.

· Luz vermelha: chamada do quarto pela equipe de enfermagem, em caso de urgência.

· Segurança:

· dois extintores de incêndio (um de CO2 e um de pó químico);

· hidrante de incêndio;

· alarme de incêndio;

· saída de emergência, sinalizada por placa luminosa;

· cinco sprinklers com detectores de fumaça;

A descrição dos quartos encontra-se a seguir:

DESCRIÇÃO DOS QUARTOS – ALA NORTE

	ALA NORTE

	Quarto
	banheiro
	janelas
	armário
	leitos
	ponto o2, vácuo, ar comprimido / leito
	tomadas/leito (volts)
	luminária / leito
	criado mudo /leito
	observações

	Enfermaria 

Semi Intensiva
	01 + 2 pias
	04
	-
	06
	02
	05  (110) 

02 (220)
	01
	01
	01 sala Almoxarifado

01 copa

	6041
	01 + 1 pia
	02
	01
	04
	01
	02 – 110

01 – 220
	01
	nd
	-

	6042
	01 + 1 pia
	01
	01
	02
	01
	02 – 110

01 – 220
	01
	-
	-

	6043
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	ISOLAMENTO

	6044
	01 
	01
	01
	01
	01
	02 – 110

01 – 220
	01
	01
	-

	6045
	01 + 1 pia
	01
	
	02
	01
	02 – 110

01 – 220
	01
	01
	-

	6048
	01 + 1 pia
	01
	01
	02
	01
	02 – 110

01 – 220 
	01
	01
	-

	6050
	01 + 1 pia
	02
	01
	02
	01
	02 – 110 

01 – 220 
	01
	01
	-

	6052
	01 + 1 pia
	04
	01
	04
	01
	02 – 110 

01 – 220
	01
	-
	-


· Todos os quartos tem Piso Liso e os ângulos formados entre as paredes e o chão são arredondados

· Salas de Semi Intensiva  -
 utilizada como quarto normal 






- pia extra com sabão e papel toalha





- sala de almoxarifado e copa não é utilizada pelos pacientes

· Não disponível

DESCRIÇÃO DOS QUARTOS – ALA SUL

	ALA SUL

	Quarto
	banheiro
	janelas
	janelas
	armário
	ponto o2, vácuo, ar comprimido / leito
	Tomadas/leito (volts)
	luminária / leito
	criado mudo /leito
	observações

	Enfermaria Semi Intensiva
	01 + 02 pias
	04
	-
	06
	02
	05 - 110 

02 - 220 
	01
	01
	01 Sala Almoxarifado

01 Copa

	6062
	-
	01
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	ISOLAMENTO

	6066
	01+ 1 pia
	02
	01
	04
	01
	02 - 110 

01 - 220 
	01
	-
	-

	6068
	01 + 1 pia
	01
	01
	02
	01
	02 - 110 

01 - 220 
	01
	-
	-

	6070
	01 + 1 pia
	01
	01
	01
	01
	02 - 110 

01 - 220 
	01
	-
	-

	6071
	01 + 1 pia
	01
	01
	02
	01
	02 - 110 

01 - 220 
	01
	-
	-

	6072
	01 + 1 pia
	01
	01
	02
	01
	02 - 110 

01 - 220 
	01
	-
	-

	6073
	01 + 1 pia
	01
	01
	-
	01
	-
	-
	-
	Sala de Procedimento

	6074
	01 + 1 pia
	02
	01
	04
	01
	02 - 110 

01 - 220 
	01
	-
	-


· Todos os quartos tem Piso Liso e os ângulos formados entre as paredes e o chão são arredondados
2.2. Aproveitamento de energia, iluminação e ventilação:

2.2.1. Iluminação natural: existe pouco aproveitamento de energia natural nos corredores da Enfermaria, uma vez que não há janelas ou vidros nessas paredes. Nos quartos, a luz natural é aproveitada, pela existência de janelas; 

2.2.2. Iluminação artificial: utiliza a energia elétrica por meio de lâmpadas fluorescentes, o que implica uma diminuição de custos, uma vez que este tipo de lâmpada consome menos energia. Os protetores de lâmpadas são compostos por materiais refletores de aparência metálica;

2.2.3. Ventilação: Os quartos possuem sistema de climatização por ar refrigerado.

2.3. Paredes e estruturas de apoio:

2.3.1. Características: As paredes são de cor bege claro, possuem instalações de pontos de gases, telefones, tomadas e protetores para macas nos corredores, com as devidas identificações.  Os cantos são arredondados em algumas salas;

2.3.2. Armários: são embutidos;

2.3.3. Barras de apoio: os banheiros possuem barras de apoio para os pacientes;

2.3.4. Campainhas de chamada: Os quartos e os banheiros possuem campainhas de chamada para a equipe de enfermagem, no caso de emergência e solicitação de algum pedido;

2.3.5. Pias: há uma pia dentro de cada banheiros;

2.3.6. Portas: as portas dos quartos se abrem para dentro, enquanto as dos banheiros, se abrem para ambos os lados e permitem a passagem de cadeira de rodas e cadeiras de banho.

2.4. Sinalização interna:

Nas paredes, portas e corredores encontram-se sinalizações por escrito. 

2.5. Piso:

2.5.1. Característica: granito escuro.
3. Recursos Materiais

3.1. Equipamentos:

Segue abaixo o quadro descritivo dos equipamentos médicos disponíveis para as duas alas da enfermaria:

Descrição dos equipamentos médicos 

	Quantidade
	Descrição

	02
	Carros de Parada

	01
	Cardioversor

	04
	Monitores Cardíacos

	01
	Respirador Artificial (Bird Mark 7)

	10
	Bombas de Infusão


Quadro descritivo dos equipamentos médicos da Enfermaria de Clínica Médica Geral

3.2. Manutenção dos Equipamentos: A periodicidade da manutenção depende da disponibilidade do profissional técnico responsável (fabricante do equipamento). No período da coleta de dados, a empresa BBraum realizava a manutenção preventiva quinzenal das bombas de infusão. Somente as bombas de infusão recebiam manutenção preventiva.

4.. Fluxos

4.1. Características do Serviço:

A Enfermaria possui:

4.1.1. Critério de Internação: As internações são autorizadas pelos dois assistentes responsáveis pela internação e só podem ser realizadas durante o período diurno. Existem ainda restrições quanto às doenças a serem tratadas na Enfermaria da Clínica Médica, os pacientes que não se enquadram nos critérios de internação deste serviço, são referenciados a outro.
4.3. Número de leitos: 43 leitos operacionais para pacientes, ou seja, 5,36% do número de leitos do ICHC, que possui um total de 803 leitos.

Do total de leitos, 18 estão na ala Norte e, 25 na ala Sul. Os pacientes são, na maioria, da área de Oncologia, Nefrologia, Hematologia (depois dos dados coletados), com alternâncias de acordo com o tempo. No período da coleta de dados, a ala Norte utilizava dois leitos para pacientes em isolamento e, um leito, na ala Sul.

4.4. - Média de permanência: 15,9 dias, ocupando a segunda posição, após a Geriatria, com uma média de permanência de 19,7 dias.
4.5. - Taxa de ocupação: de acordo com relatórios da Diretoria Executiva, a taxa de ocupação da Enfermaria de Clínica Médica é de 84,8%, ocupando a quinta posição, sendo que a primeira posição é ocupada pela Clínica Médica de emergência com 92,6%. Segundo a Enfermeira chefe, a taxa de ocupação é de praticamente 100%.

4.6. - Manuais e Rotinas: a enfermaria possui manuais e rotinas escritas de todos os procedimentos da enfermagem.

4.7. - Comunicação: a unidade possui um sistema de informações aos familiares, que são transmitidas somente por médicos residentes e internos. Não são transmitidas informações por telefone.

4.8. – Altas: realizadas pelos alunos do 5o ano de graduação em medicina sob supervisão dos médicos residentes, ou dos médicos assistentes do serviço.

4.9. - Encaminhamentos: há um sistema de encaminhamentos para pacientes de alto risco, baixo risco e alta hospitalar.

4.10. – Indicadores: a obtenção de informações para melhoria de processos gerenciais não é realizada por meio de indicadores estabelecidos, mas um relatório mensal sobre funcionários é formalizado pela enfermeira chefe, o qual é destinado à gerência.

4.11. - Visitas: Ocorrem todos os dias das 14 às 17h00.

4.12. - Higienização: A higienização da enfermaria é realizada pela empresa Centro, a qual oferece serviços terceirizados. Os funcionários são divididos em turnos de trabalho e realizam a limpeza diária dos quartos, salas, corredores e demais repartições. O tipo de limpeza para pacientes que recebem alta ou vão a óbito, é terminal, ou seja, tanto o piso, quanto paredes são lavadas. Existe a limpeza diária e, quinzenalmente, a limpeza terminal da enfermaria como um todo (não quartos); 

4.13. Isolamento: para pacientes que se encontram em isolamento, há funcionários especificamente treinados, da mesma empresa, para realizarem a limpeza adequada e livre de riscos de transmissão de microorganismos aos responsáveis por essa limpeza.

4.14. Fluxograma do paciente:






5. RECURSOS FINANCEIROS

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ÍNDICE

INTRODUÇÃO

ENFERMARIA DE CLÍNICA MÉDICA DO ICHC/FMUSP

1. RECURSOS FÍSICOS

1.1.  AREA FÍSICA

1.1.1. ALA NORTE: 

1.1.2. ALA SUL: 

DESCRIÇÃO DOS QUARTOS – ALA NORTE

DESCRIÇÃO DOS QUARTOS – ALA NORTE

1.2. APROVEITAMENTO DE ENERGIA, ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO:

1.2.1 ENERGIA NATURAL

1.2.2 - ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL: 

1.2.3 – VENTILAÇÃO: 1.3.- PAREDES E ESTRUTURAS DE APOIO:

1.3.1 - CARACTERÍSTICAS: 

1.3.2 - ARMÁRIOS: 

1.3.3 - BARRAS DE APOIO

1.3.4 – CAMPAINHAS DE CHAMADA

1.3.5 - PIAS: 

1.3.6 – PORTAS

1.4. SINALIZAÇÃO INTERNA:

1.5. PISO:

A - CARACTERÍSTICA: 
2. RECURSOS MATERIAIS

2.1. EQUIPAMENTOS:

DESCRIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS MÉDICOS 

2.2. MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

3. RECURSOS HUMANOS

3.1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL: 

ORGANOGRAMA DA ÁREA MÉDICA

ORGANOGRAMA DA ENFERMAGEM

4.. FLUXOS

4.1. CARACTERÍSTICAS DO SERVIÇO:

4.1.1 - CRITÉRIO DE INTERNAÇÃO 
4.3. - NÚMERO DE LEITOS: 

4.4. - MÉDIA DE PERMANÊNCIA

4.5. - TAXA DE OCUPAÇÃO

4.6. - MANUAIS E ROTINAS: 

4.7. – COMUNICAÇÃO

4.8. – ALTAS: 

4.9. – ENCAMINHAMENTOS

4.10. - INDICADORES 

4.11. - VISITAS: 

4.12. - HIGIENIZAÇÃO: 

4.13. ISOLAMENTO: 

4.14. FLUXOGRAMA DO PACIENTE:










AGD (Ambulatório Geral Didático)





PS (Pronto-Socorro)





UTI (Unidade de Terapia Intensiva)





ACMG (Ambulatório Clínica Médica Geral)





ENFERMARIA DE CLÍNICA MÉDICA GERAL





Enfermeira assistencial





Atendente enfermagem





Auxiliar Enfermagem








PAGE  
8

